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Resumo
O texto traz resultados de uma pesquisa a respeito do estado da arte sobre formação de professores no
contexto ibero-americano (1993-2006). Foram levantados 120 estudos do estado da arte sobre educação na
América Latina, divulgados na Base de Dados da Red de Documentación e Información en Educación-
REDUC (com sede em Santiago, Chile) –, e 5.064 artigos científicos publicados em vinte e um periódicos
educacionais de ampla circulação nacional e internacional. O presente estudo refere-se, especificamente,
aos artigos publicados em periódicos nacionais. Objetivou-se identificar os aspectos teórico-metodológicos
que embasam as pesquisas e as tendências que as produções examinadas parecem sugerir sobre a
categoria: identidade e profissionalização docente.

Palavras-chave
Identidade. Profissionalização docente. Estado do conhecimento.

Abstract
This text brings results of a research regarding the state of art on teachers Formation in Latin American
context (1993-2006). 120 studies of the state of art on education in Latin America had been raised, divulged
in a Data bases of Documentation’s Network and Information on Education-REDUC (with headquarters in
Santiago, Chile) –, and 5.064 scientific articles was published in twenty one educational periodics of wide
national and international circulation. The present study refers , specifically, to national periodics. It was
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I O universo, o objeto e os
objetivos

Devido à diversidade e à amplitude
dos periódicos1 e dos artigos selecionados,
a pesquisa foi dividida em cinco sub-temas:
o primeiro dedicou-se à análise dos estudos
do estado da arte sobre educação levados
a efeito na América Latina, entre 1980 e
2003, que estão disponíveis na Base de
Dados da REDUC; o segundo procurou
abordar as pesquisas sobre formação de
professores realizadas no continente no
período de 1980 a 2004, que, também, es-
tão disponíveis na Base de Dados da
REDUC; o terceiro dedicou-se à análise dos
trabalhos publicados em periódicos nacio-
nais; o quarto examinou a produção divul-
gada em revistas ibéricas (Portugal e
Espanha); e o quinto selecionou os artigos
publicados em periódicos latino-americanos
(Argentina, Colômbia, Chile, México e
Venezuela)2.

O presente estudo refere-se, especifi-
camente, aos artigos publicados em perió-
dicos nacionais (Cadernos CEDES, Revista
Educação e Pesquisa, e Revista Brasileira
de Educação). O conjunto dos trabalhos foi
organizado segundo cinco categorias
temáticas: formação inicial, formação con-
tinuada, identidade e profissionalização
docente, práticas pedagógicas e estudos do
estado da arte.

objectified to identify to the aspects theoretician-methodologic that bases the research and the trends that
the examined productions seem to suggest on the category: identity and teaching professionalization.

Key words
Identity. Professionalization of professors. State of the knowledge.

Do universo de 691 artigos levanta-
dos, 61 tratam da formação de professores,
o que representa 8,82% do total, distribuí-
dos da seguinte maneira: 38 tratam da
identidade e da profissionalização dos do-
centes (62,29%); sobre formação inicial, 06
(9,83%); há seis trabalhos sobre formação
continuada (9,83%); outros quatro sobre es-
tudos do estado da arte (6,55%); enquanto
sete trabalhos abordaram as práticas peda-
gógicas (11,45%).

Objetivou-se identificar os aspectos
teórico-metodológicos que embasam as
pesquisas, os resultados alcançados, as la-
cunas ainda existentes, os assuntos emer-
gentes ou silenciados, os focos das análi-
ses e as tendências que as produções exa-
minadas parecem sugerir sobre a catego-
ria: identidade e profissionalização docente.3

I I Identidade e profissionalização
docente

A produção de conhecimento sobre
a identidade e a profissionalização docen-
te é, de longe, muito superior, do ponto de
vista numérico, à realizada dentro das de-
mais temáticas analisadas. Ela sozinha re-
presenta mais da metade do total dos arti-
gos levantados. Talvez isso se deva à preo-
cupação dos pesquisadores diante da per-
manente crise de identidade que vive o pro-
fessor no Brasil e no mundo. Do conjunto
dos 38 artigos que tratam dessa temática,
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dez analisam condições de trabalhos, or-
ganização sindical, autogerenciamento,
autoridade docente e papel social do pro-
fessor; três abordam o perfil do professor;
sete discorrem sobre histórias de vidas de
professores; há sete sobre concepções e po-

líticas de formação; outros oito sobre o pa-
pel da pesquisa e das novas tecnologias
(TIC) na formação de professores; enquan-
to que gênero, raça e etnia foram aborda-
dos por três artigos (Tabela 1).

TEMAS N. % 

1. Formação inicial 6 9,83 

2. Formação continuada 6 9,83 

3. Identidade e profissionalização  
• Condições de trabalho e papel social do professor 
• Perfil do Professor 
• Histórias de Vida 
• Concepções e políticas de formação  
• Papel das pesquisas e das TIC na formação de professores 
• Gênero, raça e etnia  

38 
10 
3 
7 
7 
8 
3 

62,29 
16,39 
4,61 
11,47 
11,47 
13,11 
4,61 

4. Práticas Pedagógicas  7 11,45 

5. Estudos do Estado da Arte  4 6,55 

TOTAL  38 100,0 

 

Tabela 1: Distribuição dos artigos por tema

Por periódicos, os 38 artigos que dis-
cutem a identidade e a profissionalização

dos professores se distribuem da maneira
como é representado na figura 1.

Figura 1: Artigos por periódico (1993-2006).
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2.1 Condições de trabalhos e papel social
do professor

Os aspectos relacionados com as
condições de trabalhos, organização sindi-
cal, autogerenciamento, autoridade docen-
te e papel social do professor foram o obje-
to de estudo apresentado por Vianna
(1996, 2000), Aquino (1998), Marin (1998),
Teixeira (1999), Beltrane (2002), Paraíso
(2005), Neto (2005), Ferreira (2006) e
Gasparine, Barreto e Assunção (2005). Os
três primeiros artigos analisam a organiza-
ção docente do magistério. Em um, Vianna
(1996) examina a organização do magis-
tério na rede pública do estado de São Paulo
com base na atuação de uma de suas en-
tidades representativas: o sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do Estado de São
Paulo (APEOESP). A autora analisa a ma-
neira, as vicissitudes e as alternativas vivi-
das pela organização docente na APEOESP
no processo de transição para a democra-
cia. No segundo trabalho, Vianna (1999)
estuda a viabilidade da construção da iden-
tidade coletiva docente do magistério com
base na análise de depoimentos de 13 pro-
fessores e professoras da rede de ensino
estadual paulista. No terceiro, Ferreira (2006)
discute as implicações do fenômeno da
sindicalização docente sobre a identidade
da categoria, em especial, ao considerar o
alegado processo de proletarização e a in-
clusão de funcionários nas entidades sin-
dicais docentes. O autor baseia seus argu-
mentos em duas pesquisas realizadas com
sindicalistas do CPERS/SINDICATO (Centro
dos Professores do Estado de Rio Grande
do Sul – Sindicato dos Trabalhadores em

Educação) que apresentam diferentes graus
de participação na hierarquia política da
organização.

As questões vinculadas às condições
de trabalho, à autoridade docente, ao pa-
pel social do professor e ao autogeren-
ciamento são objeto de estudo em sete ar-
tigos. Junqueira (1998), Teixeira (1999) e
Gasparini, Barreto e Assunção (2005) dis-
correm, em seus trabalhos, sobre as condi-
ções atuais nas quais se efetiva a docência
dos professores. Junqueira (1998), com o
olhar nos professores, desde 1984, aborda
os desafios para o enfrentamento das reali-
dades escolares. A autora caracteriza a edu-
cação atual, sua baixa qualidade, entre
outras razões, pelos problemas de indisci-
plina que enfrentam os professores em sala
de aula, as precárias condições para o tra-
balho educativo, o baixo status profissional
e a baixa remuneração salarial. Ainda as-
sim, Junqueira ressalta que esse quadro de
problemas não constitui um insucesso ge-
neralizado, mas representa, sobretudo, de-
safios a enfrentar. Teixeira (1999) analisa
alguns dos eixos que estruturam os ritmos
cotidianos dos professores, próprios às
temporalidades da vida social na escola e
percebe como têm aumentado o ritmo e a
carga de trabalho dos docentes a cada dia,
associado à questão socioeconômica e à
necessidade de aumentar e complementar
os salários. Gasparini, Barreto e Assunção
(2005) estudam as relações entre o proces-
so de trabalho docente, as reais condições
sob as quais ele se desenvolve e o possível
adoecimento físico e mental dos professo-
res. Os autores, em uma pesquisa desen-
volvida entre abril de 2001 a maio de 2003,
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a partir da análise dos dados divulgados
no Relatório preparado pela Gerência de
Saúde do Servidor e Perícia Médica (GSPM)
da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte,
Minas Gerais, traçam o perfil dos afasta-
mentos do trabalho por motivos de saúde
de uma população de profissionais da edu-
cação. Os dados obtidos indicaram o nú-
mero de professores afastados, com predo-
mínio para aqueles que apresentaram
transtornos psíquicos.

Beltrame (2002) discute a experiên-
cia de professores e professoras das esco-
las de assentamentos organizadas pelo
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-
Terra–MST, no oeste catarinense. Seguindo
uma metodologia qualitativa, referendada
nos estudos de Calvo, Rockwell, André e
Mercado, o estudo possibilita a apreensão
dos aspectos significativos do universo cul-
tural dos sujeitos, destacando as relações
construídas na vida familiar, no desempe-
nho da profissão e na participação política
no Movimento. A coleta de dados desen-
volveu-se num universo de 14 professores,
doze mulheres e dois homens, que atuam
nas escolas de assentamento no municí-
pio de Abelardo Luz, situado na região oeste
de Santa Catarina. A escolha dos sujeitos
investigados foi solicitada pelo envolvi-
mento que a autora já possuía com os
docentes.

A análise da ação desenvolvida pe-
los professores nos diversos espaços de
atuação vai revelando como eles se tornam
sujeitos de sua experiência. Segundo a au-
tora, a adesão às propostas educativas do
MST possibilita a manifestação de uma
identidade que fortalece a experiência coti-

diana de ser professor, favorecendo o de-
senvolvimento de uma consciência orgulho-
sa da prática docente.

A violência escolar e sua relação com
a crise de autoridade dos professores no
contexto escolar e, particularmente, na rela-
ção professor-aluno, é analisada por
Aquino (1998). O texto contrapõe uma lei-
tura de cunho institucional da violência es-
colar às abordagens clássicas da temática,
demonstrando a tese de que há um
quantum de violência “produtiva” embuti-
do na ação pedagógica. Sobre a crise da
autoridade docente, o autor afirma que a
questão da autoridade, para além da qua-
lificação stricto sensu do professor, passa a
configurar-se como o ponto neurálgico da
ética docente, reguladora primordial do tra-
balho pedagógico, e, portanto, como o úni-
co antídoto possível contra a violência es-
colar.

O que nos leva a ser professores e a
permanecer exercendo o ofício de professor,
levando em conta que a profissão é ron-
dada pelo fantasma das más condições de
trabalho, da inadequada remuneração sa-
larial, da falta de autoridade docente no
contexto e dos efeitos de tudo isto sobre a
saúde? Neto (2005) responde a esta per-
gunta ao refletir sobre o lugar social do pro-
fessor. Segundo o autor, o fato é que a so-
ciedade continua a precisar dos profissio-
nais da educação nas mais distintas áreas
do conhecimento. Daí, a necessidade de os
docentes se verem como trabalhadores, e
como trabalhadores que têm compromis-
so com o que fazem. Por isso, pouco adi-
anta desvalorizar o ofício e permanecer nele
de modo descomprometido.
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Para os que ficam na profissão com-
preendendo seu papel social, uma alterna-
tiva para enfrentar os desafios e dilemas é
aprender a se gerenciar durante sua forma-
ção e em seu trabalho. Este é o tema que
aborda Paraíso (2005) em seu artigo. O
autor trabalha com a perspectiva da
governamentalidade de M. Foucault e utili-
za o seu conceito de governo com o intuito
de discutir sobre quem são as autoridades
convocadas e autorizadas em uma parte
do discurso da mídia educativa brasileira
sobre educação escolar divulgada entre os
anos de 1999 e 2001. A análise focaliza as
estratégias e técnicas utilizadas nesse dis-
curso para ensinar aos professores se auto-
regularem e agirem para o bem da educa-
ção e do desenvolvimento do Brasil.

2.2 O perfil do professor

Nas pesquisas sobre identidade e
profissionalização docente não poderiam
faltar estudos voltados para a análise do
perfil dos professores. A construção da pro-
fissão docente se dá pela compreensão que
se tem tanto do perfil real do professor que
trabalha nos diferentes níveis de ensino
como do perfil desejado pela escola para
dar conta das exigências da sociedade. Os
artigos de Cortesão e Stoer (1999), Aspis
(2004) e Miguel (2005) debatem, com pro-
priedade, a temática.

Cortesão e Stoer (1999), em decor-
rência da crescente heterogeneização da
população escolar em Portugal, nas últimas
décadas, defendem um novo perfil de pro-
fessor capaz de fazer com que a escola
possa contribuir para o desenvolvimento de
um bilingüismo cultural. Segundo os auto-

res, a intenção de articular situações de cultu-
ras eruditas (previstas oficialmente nos cur-
rículos) e da cultura que informa a sociali-
zação primária do aluno que estrutura as
características de um “dispositivo pedagó-
gico” só será possível se o professor, no seu
cotidiano, afastar-se do recurso exclusivo e
de práticas transmissoras e reprodutoras e
buscar desenvolver atitudes e práticas que
conduzam à produção de diferentes tipos
de conhecimentos.

No segundo artigo, Aspis (2004) ana-
lisa o perfil do professor de Filosofia para
jovens na escola. A primeira questão que o
autor defende é que o professor de Filosofia
deve ser filósofo, dado que as aulas de Filo-
sofia são aulas de filosofar, da mesma for-
ma que ensinar Filosofia é produzir Filoso-
fia. Segundo ele, o professor de Filosofia é
quem ensina a pensar filosoficamente, a
organizar perguntas num problema filosó-
fico, a ler e a escrever filosoficamente, a in-
vestigar e dialogar filosoficamente, a avaliar
filosoficamente, a criar saídas filosóficas para
o problema investigado. A segunda ques-
tão é que o professor de Filosofia deve ser
modelo, exemplo, referência para seus alu-
nos. O professor de Filosofia deve ser coe-
rente com sua maneira de orientar o pen-
samento no grupo de alunos. O texto, além
de traçar o perfil do professor de filosofia,
procura, também, discutir as aulas de filo-
sofia como espaço de criação e a relação
de poder que se estabelece entre o ensino
filosófico da Filosofia e os alunos.

Finalmente, Miguel (2005) apresen-
ta e discute alguns princípios orientadores
de um programa de pesquisa que toma
como objeto central de investigação o
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modo como os campos emergentes de in-
vestigação em história, filosofia e sociolo-
gia da educação matemática poderiam vir
a participar, de forma crítica e qualificadora,
da formação inicial e continuada de pro-
fessores de Matemática. Os autores defen-
dem o ponto de vista de que tais cursos
deveriam orientar-se por uma nova concep-
ção de especificidade que pudesse instau-
rar um projeto pedagógico em que esses
campos emergentes viessem a participar da
constituição de problematizações multidi-
mensionais das práticas escolares, nas quais
a Matemática estivesse, de algum modo,
envolvida.

2.3 Histórias de vidas de professores

Os estudos sobre histórias de vidas
de educadores, ainda que revelem, como
bem apontam Brzezinski e Garrido (2001),
o relativamente novo do emprego do mé-
todo (auto)biográfico na área educacional,
são uma realidade dada a densidade das
investigações efetuadas e a relevância da
metodologia aplicada para a reconstrução
das concepções de profissionais da educa-
ção e das práticas pedagógicas dos profes-
sores. São um indicativo disso os trabalhos
de Polettini (1998), Lelis (2001), Fontana
(2000), Kramer (1998), Leitão (2004),
Moura (1998) e Bueno (2002). Há de co-
mum em todos eles, além da abordagem
metodológica baseada nas narrativas, uma
marcada influência feminina: são histórias
escritas por mulheres que contam a vida
profissional de mulheres vinculadas à
docência no ensino fundamental. As cinco
primeiras são narrativas biográficas. Nas

duas restantes, há o tratamento de questões
teóricas e metodológicas relacionadas com
as abordagens autobiográficas.

No Caso Sara, Polettini (1998) recons-
trói a trajetória profissional de uma profes-
sora do Ciclo Básico de uma escola de São
Paulo na década do 1980. Segundo afir-
ma o autor, o texto trata de um caso espe-
cial de pressão, pressão da diretora de uma
escola (instituição) para implementar as
idéias e ênfases de subsídios relacionados
a um novo currículo de Matemática, a Pro-
posta Curricular para o ensino de Matemá-
tica para o 1º grau (CENP–Coordenadoria
de Ensino e Normas Pedagógicas, 1988),
teve a ver com o desenvolvimento indivi-
dual de uma professora dessa escola. A
pesquisa situa-se dentro dos estudos que
procuram analisar as percepções de alguns
professores em relação a seu próprio de-
senvolvimento. O objetivo da pesquisa foi
identificar as percepções dos professores de
mudanças que ocorreram em seu pensa-
mento e/ou prática, ao longo dos anos, e
suas percepções de que tipo de experiênci-
as ou desafios poderiam ter influenciado
as mudanças. A discussão do conhecimen-
to dos professores concentrou-se na abor-
dagem das categorias referentes ao conhe-
cimento do conteúdo, ao conhecimento de
como lecionar o conteúdo e ao conhecimen-
to do currículo. Os resultados da pesquisa
apontaram para a existência, no caso Sara,
de uma reflexão sobre seu pensamento e
sobre a sua prática, de modo mais intenso,
no início do processo de mudança de currí-
culo, e o interesse no seu próprio desen-
volvimento.
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Na mesma linha dos estudos biográ-
ficos, Lelis (2001) analisa a trajetória profis-
sional de professoras das séries iniciais do
ensino fundamental da cidade do Rio de
Janeiro. Foram selecionadas quatro profes-
soras com base nos critérios: estar traba-
lhando no primeiro segmento do ensino
fundamental; estar na sala de aula há, pelo
menos, 15 anos; ter inserção em espaços
variados (escola privada leiga, escola pri-
vada confessional e escola pública munici-
pal, localizadas em bairros da zona sul, nor-
te e oeste da cidade do Rio de Janeiro). Tra-
balhar com narrativas biográficas, na pers-
pectiva teórica de Nóvoas, Velho, Bourdieu,
Perrenoud, Tardif e Arrojo, permitiu à autora
problematizar a lógica que se manifesta na
representação de uma categoria profissio-
nal, marcada por classificações apriorísticas
em termos dos saberes e habilidades de
que deve ser portadora e do grau de profis-
sionalismo que deve alcançar.

O objetivo da pesquisa foi revelar
fragmentos dos processos invisíveis de cons-
tituição de habitus profissionais e, com isso,
relativizar imagens de incompetência téc-
nica e passividade presentes em relatórios
e documentos oficiais. Segundo conclui a
autora, para além da passividade e incom-
petência técnica do magistério, julgada e
arbitrada pelas agências governamentais
e burocráticas do Estado, o que importa é
compreender que os professores ocupam
posições diferenciadas em termos dos re-
cursos de que dispõem e com os quais cons-
truíram suas histórias.

Fontana (2000), por sua vez, também
explorando as narrativas biográficas, pro-
cura analisar o movimento de constituição

e singularização do “ser profissional” em
uma jovem professora iniciante, ao longo
de seu primeiro ano de trabalho no ensino
fundamental. Nas condições sociais de pro-
dução e à luz da categoria de “drama”
formulada por Politzer e incorporada por
Vygotsky, a autora reconstitui a personali-
dade singular da professora estudada en-
quanto a prática docente é vivida no coti-
diano da escola. Além de Politzer e Vygotsky,
sustentam teoricamente a pesquisa os tra-
balhos de Bakhtin, Foucault, Snyders e
Dejours.

Por intermédio do uso da leitura e
da escrita de professores, Kramer (1998)
defende a importância das narrativas de
trajetórias no processo de formação dos
profissionais da educação. No texto, são
ressaltadas as dimensões formadoras da
entrevista e da escrita. O referencial teórico-
metodológico está situado no pensamento
de Benjamin, Nóvoa, Huberman, Goodson,
Bosi, Demartini, Sousa etc. É analisada a
importância de questões relativas à dimen-
são formadora da entrevista, a partir do
depoimento de um grupo de professores e
professoras alfabetizadores que haviam tra-
balhado desde a década de 1920. Segun-
do a autora, a narrativa e a escrita são des-
tacadas como aspectos cruciais a serem
levados em conta nos processos de forma-
ção, por várias razões: 1) porque quem faz
a entrevista aprende; 2) porque, mais do
que entrevistas, acontecem conversas, fios
de diálogo, narrativas; 3) porque ouvir o
ponto de vista do outro favorece a quebra
de preconceitos; 4) porque se amplia a
possibilidade de conhecer alternativas e
projetos.
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Na linha das abordagens autobio-
gráficas, Bueno (2002) analisa o método e
os estudos com histórias de vidas de pro-
fessores pelo ângulo da análise teórica da
questão da subjetividade. Conforme consi-
dera a autora, foi a partir dos anos de 1980
que houve um redirecionamento dos estu-
dos sobre a formação docente cuja ênfase
sobre a pessoa do professor veio a favore-
cer o aparecimento de um grande número
de obras e estudos sobre a suas vidas, as
carreiras e os percursos profissionais, as
autobiografias docentes ou o seu desen-
volvimento pessoal.

O texto discute as rupturas que se
operam no campo das ciências humanas
em relação aos métodos convencionais de
investigação, desde as primeiras décadas
do século XX, buscando mostrar como a
subjetividade passa a constituir-se na idéia
nuclear e articuladora das novas formula-
ções teóricas que realimentam as diversas
áreas, a partir de então. Na última parte,
apresenta uma categorização dos estudos
com histórias de vida de professores, res-
saltando os seguintes pontos: a necessida-
de atual de construção de uma teoria so-
bre a formação de adultos; as potenciali-
dades de tais estudos e abordagens; as di-
ficuldades de natureza metodológica que
decorrem, de um lado, da grande diversi-
dade de usos que deles têm sido feitos e,
de outro, da própria juventude e imaturida-
de da área.

Por sua vez, Moura (1998), na pers-
pectiva da narrativa autobiográfica, reflete
com o leitor sobre momentos determinantes
de sua trajetória de formação como pro-
fessora. As lembranças e reflexões recons-

troem esse caminho desde os primeiros
anos de escola até o momento da qualifi-
cação de doutorado. São relatados, pela
autora, alguns fatos que contribuíram para
definir seu perfil de professora e que têm
suas raízes na sua história de vida, deixan-
do emergir as pontas dos avanços, sem se
adentrar nos insucessos e erros vividos e
nos sofrimentos que lhes são próprios, ao
tentar superar as contradições que caracte-
rizam os momentos de decisão. Este olhar
para trás, segundo a própria autora, leva a
ver com olhar de pesquisador e profundo
respeito o colega educador. O memorial
desenvolvido tem, do ponto de vista teóri-
co, uma marcada influência de autores com
formação marxista, tais como Kopnin,
Leontiev e Manacorda.

Finalmente, Leitão (2004) descreve
uma experiência de formação de professo-
res com os Coletivos de Autoformação de
Educadores dinamizados pelo SAPÉ (Servi-
ços de Apoio à Pesquisa em Educação), ao
longo de oito anos, de 1991 a 1998, com
dois grupos de educadores e educadoras,
um no estado de Pernambuco, outro no Rio
de Janeiro. A pesquisa mapeia, por inter-
médio de histórias de vida, algumas expe-
riências no campo da alfabetização de jo-
vens e adultos. Os Coletivos de Autoforma-
ção se constituíram em espaços de media-
ção entre as práticas e a necessidade de
refletir e teorizar sobre a ação dos profes-
sores. Ao mesmo tempo, ofereciam oportu-
nidades de experimentar e investigar meto-
dologias de autoformação.

Durante as reuniões realizadas com
educadores de Pernambuco e Rio de Janeiro,
a autora da pesquisa foi registrando os
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relatos de algumas professoras sobre suas
práticas pedagógicas. As histórias de vida,
os percursos profissionais, os sentidos e sig-
nificados criados e recriados ao longo da
trajetória das entrevistadas foram funda-
mentais e constitutivos para a realização
do trabalho. As informações revelam que
os professores dos Coletivos de Autoforma-
ção tiveram a prática como guia condutora
da ação; a prática foi vivenciada entre edu-
cadores de diversas procedências, com di-
ferentes trajetórias de formação e histórias
de vida; uma experiência de formação ba-
seada na participação dos sujeitos interes-
sados impelidos a participar da mudança
proposta vai de um entendimento da for-
mação que, em vez de moldar, possa mu-
dar; finalmente, o percurso feito possibilitou,
também, mapear indícios de caminhos que
podem trazer contribuições às práticas de
formação/autoformação.

2.4 Saberes, políticas, concepções e
experiências de formação

Um conjunto relativamente numero-
so de textos aborda a profissionalização
dos professores pelo ângulo dos saberes
associados à docência (Tardif, 2000), dos
modelos de profissionalização (Garcia,
Hypolito e Vieira, 2005), dos discursos e das
práticas sobre a formação (Nóvoa, 1999),
das concepções de formação (Dias-da-Sil-
va, 1998; Perrenoud, 1999; Chartier, 1988)
e das experiências de formação (Leitão,
2004).

O primeiro artigo é um texto básico,
no Brasil, no campo das discussões em tor-
no da epistemologia da prática profissional

dos professores e suas conseqüências em
relação à formação para o magistério. Nele,
Tardif (2000) aborda a questão dos sabe-
res necessários associados à profissiona-
lização do ensino e da formação de pro-
fessores, centrando seu estudo em três ques-
tões básicas: 1) quais são os saberes (co-
nhecimento, competências, habilidades etc.)
que os professores utilizam efetivamente em
seu trabalho diário para desempenhar suas
tarefas e atingir seus objetivos; 2) em que e
como esses saberes profissionais se distin-
guem dos conhecimentos universitários ela-
borados pelos pesquisadores da área de
ciências da educação; 3) que relação deve-
ria existir entre os saberes profissionais e
os conhecimentos universitários, e entre os
professores do ensino básico e os profes-
sores universitários, no que diz respeito à
profissionalização do ensino e à formação
de professores.

Sobre os professores universitários,
Tardif (2000) levanta uma questão impor-
tante: já é tempo que os professores uni-
versitários da educação começarem
também a realizar pesquisas e reflexões crí-
ticas sobre suas próprias práticas de ensino.

Garcia, Hypolito e Vieira (2005) escla-
recem como os docentes têm sido vistos e
posicionados, especialmente, pelos discur-
sos educacionais das últimas décadas, ana-
lisando-se como têm sido definidas a sua
situação ocupacional e a profissionalização
do ponto de vista dos estudos do campo
educacional. Discutem, também, sobre a
identidade em relação às posições de su-
jeito que são atribuídas aos professores e
às professoras no exercício de suas funções
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em contextos laborais concretos e, ainda,
em relação ao conjunto das representações
postas em circulação pelos discursos relati-
vos aos modos de ser e agir dos professo-
res e professoras em suas funções.

Os autores exploram os argumentos
quanto aos modelos de profissionalismo
que transitam como mais ou menos ade-
quados, debatem possíveis implicações
desses modelos na construção das identi-
dades docentes. Por fim, discutem alguns
aspectos teórico-metodológicos para pes-
quisas sobre identidade docente, indican-
do que um dos caminhos produtivos para
a pesquisa, nesse campo, pode ser a busca
das diferenças, das descontinuidades, das
divisões dessa categoria, privilegiando as
narrativas dos professores e das professo-
ras acerca de si mesmos e de seus contex-
tos de trabalho.

Nóvoa (1999), muito próximo da li-
nha da análise do discurso, estuda a lógi-
ca “excesso-pobreza” aplicada ao exame da
situação dos professores: do excesso da
retórica política e dos mass-media à pobre-
za das políticas educativas; do excesso das
linguagens dos especialistas internacionais
à pobreza dos programas de formação de
professores; do excesso do discurso científi-
co-educacional à pobreza das práticas pe-
dagógicas e do excesso das “vozes” dos
professores à pobreza das práticas associa-
tivas docentes. Finalmente, o autor critica
as análises “prospectivas” que revelam um
“excesso de futuro”, que é, ao mesmo tem-
po, um “déficit de presente”.

Propondo superar a concepção de
algoz incompetente atribuída ao professor,

Dias-da-Silva (1998) coloca em debate uma
nova concepção para o desenvolvimento
profissional dos professores que passa, pri-
meiramente, pela necessidade de conceber
os professores como “gestores de dilemas”,
sujeitos de um fazer e um saber que preci-
sam ser analisados à luz de seu desenvol-
vimento mediado pelas condições de tra-
balho, valores e contexto social. O estudo
situa-se no contexto das críticas feitas ao
modelo de racionalidade técnica e à emer-
gência da abordagem crítico-reflexiva que
reconhece a importância do professor e seu
desenvolvimento profissional como variável
decisiva para a compreensão do fenômeno
educativo. Os dados que aqui são apresen-
tados resultam de pesquisas realizadas pela
autora e por sua equipe de pesquisadores.
As idéias da autora fundamentam-se nas
obras de Libâneo, Zeichner, Pagotto, Marin,
Gatti, Cunha, Perrenoud, Gimeno Giroux,
Esteve, entre outros.

Perrenoud (1999), precisamente, tem
contribuído de maneira significativa para a
elaboração de uma teoria da profissiona-
lização dos professores pela via da abor-
dagem crítico-reflexiva. O texto em questão,
defende uma concepção de formação de
professores centrada na prática reflexiva,
para a inovação e a cooperação que vai
além do saber fazer profissional de base,
mas que supõe sua aquisição prévia. Em
tal sentido, encara a prática reflexiva com
base em dez tipos de competências novas
ligadas às transformações do ofício de pro-
fessor: 1. organizar e animar as situações
de aprendizagem; 2. gerir o processo das
aprendizagens; 3. conceber e fazer evoluir
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os dispositivos de diferenciação ; 4. envol-
ver os alunos nas suas aprendizagens e no
seu trabalho; 5. trabalhar em equipe; 6. par-
ticipar da gestão da escola; 7. informar e
envolver os pais; 8. servir-se de novas
tecnologias; 9. enfrentar os deveres e os di-
lemas éticos da profissão; 10. gerir sua pró-
pria formação contínua. No texto, é defini-
do o conceito de prática reflexiva e analisa-
da a participação crítica como responsabi-
lidade da cidadania. O autor conclui afir-
mando que a universidade é, potencialmen-
te, o melhor lugar para formar os professores
para a prática reflexiva e a participação crí-
tica, desde que evite toda a arrogância e se
disponha a trabalhar com os atores em
campo.

O artigo de Chartier (1998) também
analisa as concepções de formação de pro-
fessores, especificamente na França, para
o trabalho de alfabetização na escola pri-
mária. O modelo de formação que a auto-
ra defende passa pela necessidade de sa-
ber explicitar o tipo de demanda social para
saber qual tipo de formação os professo-
res deverão receber. Inicialmente, é anali-
sada a evolução histórica da formação. Na
primeira parte, são distinguidas, no texto,
quatro grandes etapas históricas, ao longo
das quais, a demanda social em relação à
alfabetização mudou significativamente
(apenas saber ler, saber ler-escrever-contar,
adquirir os conhecimentos elementares da
cultura escrita, dominar a cultura escrita da
escolarização primária). A cada uma dessas
etapas correspondem novos conteúdos de
formação e novos métodos de ensino das
primeiras letras. A autora aborda detida-

mente cada uma das etapas por separado.
Na segunda, são discutidos seis desafios
atuais da formação: 1. o fracasso escolar e
a crise da leitura nos anos 1970; 2. a renova-
ção do ensino do francês e a formação con-
tínua; 3. as transformações da formação
inicial; 4. o uso dos manuais de leitura na
aprendizagem; 6. a passagem da lingua-
gem oral à linguagem escrita na escola
materna; 6. a aprendizagem precoce da
escrita.

Segundo conclui a autora, a alfabe-
tização das crianças mostra-se, hoje em dia,
um problema lento e longo. O ponto deci-
sivo do aprendizado, atualmente, não é
mais a leitura, mas a escrita. Esse constitui
o principal desafio no processo de forma-
ção de professores.

2.5 O papel da pesquisa e das novas
tecnologias (TIC) na formação de
professores

Os primeiros quatro trabalhos anali-
sam o papel das novas tecnologias (TIC)
no processo de profissionalização dos pro-
fessores. Inicialmente, Menezes (1998)
exemplifica de que forma um entendimen-
to mais efetivo das tecnologias e das ciên-
cias poderia ser desenvolvido na formação
de professores, de modo a propiciar, a um
só tempo, a elaboração de visão de mun-
do e de instrumentais práticos para o tra-
balho docente. Os professores, em particu-
lar, precisam ser capazes de entender e re-
pensar o mundo, especialmente o mundo
do trabalho. Em tal sentido, o autor apre-
senta um grupo de sugestões que podem
ajudar a auxiliar os professores no manejo
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dos recursos tecnológicos, tais como: com-
putadores, impressoras, vídeogravadoras,
câmeras fotográficas, televisores, equipa-
mento de multimídia etc., para facilitar seu
trabalho e criar as condições para preparar
melhor seus alunos para o convívio tecno-
lógico.

Na mesma linha que o artigo ante-
rior, Pretto (2002) ressalta os enormes es-
forços realizados na escola brasileira, nos
últimos anos, no sentido da democratiza-
ção do acesso ao mundo digital pela via
da socialização das novas tecnologias e,
ao mesmo tempo, os escassos resultados
obtidos pelo mau uso que se dá a essas
tecnologias em muitas das escolas públicas
e privadas. Segundo aponta o autor, isso
se deve, entre outras razões, à escassa for-
mação recebida pelos professores para
desenvolver com qualidade seu trabalho.
A saída, termina indicando Pretto, está em
uma adequada política de formação e
melhoria das condições de trabalho dos
professores. A maioria das experiências de
formação executadas por instituições de
educação, sobretudo, para a formação à
distância dos professores do ensino funda-
mental, ainda não foi cuidadosamente ava-
liada. Ainda assim, mesmo de forma preli-
minar, com base em poucos dados dispo-
níveis, percebe-se que inúmeras têm sido
as críticas que estão surgindo sobre esses
cursos. Finalmente, o autor conclui definin-
do o papel de um novo professor que emer-
ge desse novo contexto: um profissional que,
mais que um repassador de informações,
se satisfaça com certificações aligeiradas e
se contente com o simples fornecimento e

recebimento de informações distribuídas por
meio das TIC, seja capaz de agir como lide-
rança de múltiplos processos que valorizem
o trabalho docente e sua profissão em ri-
cos processos de desverticalização do sis-
tema.

Belloni (2003) parte da análise da
experiência dos primeiros anos de imple-
mentação do Programa TV Escola em Santa
Catarina para propor uma reflexão sobre o
uso educativo e pedagógico das tecno-
logias da informação e comunicação (TIC).
Foram entrevistados 117 professores na
grande Florianópolis e Lages. Busca-se,
nesse trabalho, compreender e explicar as
formas de utilização das mensagens da TV
Escola e as razões da persistência de usos
inadequados do meio como ferramenta
pedagógica, tanto para auto-formação de
professores – a distância – quanto na utili-
zação de mensagens televisuais como
material didático em sua prática docente.
O estudo mostra que a integração do meio
televisual no espaço escolar, em sua dupla
dimensão de ferramenta pedagógica e
objeto de estudo, ainda encontra dificulda-
de, embora a televisão seja o meio de co-
municação mais freqüentado por professo-
res e estudantes.

Finalmente, Barreto (2003) analisa o
discurso das políticas de formação de pro-
fessores em curso no Brasil, vinculadas ao
uso das novas tecnologias para a formação
a distância. Inicialmente, a autora aborda
os sentidos atribuídos às tecnologias na
educação, na sua relação com os modos
pelos quais as tecnologias da informação
e da comunicação (TIC) têm sido incorpora-
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das aos processos educacionais. Para tan-
to, focaliza as perspectivas e as propostas
definidoras da recontextualização das TIC
no discurso pedagógico. Em segundo lu-
gar, discute o conjunto das ressignificações
que tem sustentado as políticas de forma-
ção de professores, com especial destaque
para noções como a do “divisor digital”, bem
como para as relações entre o deslocamen-
to do trabalho docente para atividade e
tarefa, a proposta da formação baseada
em competências e o uso intensivo de
tecnologias. Em terceiro lugar, explicita as
reduções operadas na incorporação das
tecnologias na educação, a partir da análise
de discurso dos textos do MEC cujo movi-
mento principal tem sido o de priorizar a
formação de professores a distância. Para
concluir, pontua as tendências atuais das
políticas de formação de professores, reto-
mando as questões e remetendo-se àque-
las relativas aos sentidos das tecnologias e
aos modos da sua apropriação educacio-
nal, em diferentes contextos.

Os quatro trabalhos restantes deba-
tem sobre o papel da pesquisa na forma-
ção e profissionalização dos professores.
Primeiramente, Monceau (2005), a partir de
uma abordagem rigorosamente teórica,
analisa as origens e as características da
pesquisa-ação. Ao mesmo tempo, vai ao
modelo da pesquisa-ação, identificando as
fontes a que ele se refere mais freqüente-
mente e tenta estabelecer as características
desse procedimento e de problematizá-lo
na esfera das práticas docentes. Segundo
o autor, a profissionalização do docente
supõe formação para a reflexividade e para

a universitarização. A reflexivilidade para a
qual o prático deve constituir-se resulta de
uma formação pela pesquisa que supõe
cultivar essa competência. A pesquisa-ação
continua a ser uma modalidade de forma-
ção continuada e de transformação dos
funcionamentos coletivos. Ela permite cap-
tar dificuldades de exercício encontradas por
equipes, para convertê-las em questiona-
mento num procedimento de formação.

A segunda pesquisa é um relato de
experiência. Nela, Pimenta (2005) discute a
pesquisa-ação, como pesquisa crítico-
colaborativa, analisando o processo de
reconfiguração do seu sentido e de seu sig-
nificado, com base em duas experiências
coordenadas pela pesquisadora com equi-
pes da universidade de São Paulo e de es-
colas públicas no estado de São Paulo.
Aborda, também, o potencial de impacto
da pesquisa-ação na formação e atuação
docente e seus desdobramentos para as
políticas públicas de educação. A primeira
pesquisa, A didática na licenciatura – um
estudo dos efeitos de um programa de cur-
so na atividade docente de alunos egres-
sos da licenciatura, contou com a colabo-
ração de três auxiliares e de dois professores
de duas escolas, egressos do curso de licen-
ciatura da USP. A segunda, Qualificação do
ensino público e formação de professores,
apoiou-se em uma equipe de cinco docen-
tes da universidade e de 24 professores de
uma escola. A autora conclui o seguinte: 1)
a importância da realização da pesquisa-
ação crítico-colaborativa entre as universi-
dades e as escolas como condição funda-
mental no processo de desenvolvimento
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profissional de professores; 2) o valor da
identificação das necessidades dos profes-
sores envolvidos na pesquisa; 3) a capaci-
dade da pesquisa-ação para apresentar
resultados de alterações da prática ao lon-
go do processo; 4) o fortalecimento dos pro-
fessores como pessoas e como profissionais;
5) a possibilidade de os pesquisadores da
universidade ajudarem no alargamento
dos espaços de decisão e de autonomia
dos professores perante as imposições que
lhes são impingidas.

O artigo de Giovani (1998) também
discute, a partir de relatos de experiências
de pesquisas anteriores, a questão dos re-
lacionamentos colaborativos entre as uni-
versidades e as escolas de 1o e 2o graus
vistos como alternativas metodológicas pri-
vilegiadas tanto para pesquisa quanto para
a atuação sobre o desenvolvimento profis-
sional de professores e suas condições de
trabalho. Segundo o autor, projetos de na-
tureza coletiva que aproximam a pesquisa
da realidade a ser estudada, como a pes-
quisa-ação colaborativa, constituem exem-
plos positivos de parceria, porque geram
oportunidades de exercício de práticas ino-
vadoras no interior das escolas e o desen-
volvimento de profissionais reflexivos em
educação.

Finalmente, Chartier (2000) aborda
o papel da pesquisa dos fazeres ordinários
da classe na formação inicial e continuada
dos professores. Segundo a autora, os faze-
res ordinários ou a prática escolar são, hoje,
variáveis ignoradas ou não controladas na
maior parte das situações de pesquisa,
ainda que sejam elementos essenciais à

transmissão do saber-fazer profissional. Em
outras palavras, a experiência vivenciada
pelo professor na sala de aula é um ele-
mento fundamental no processo de sua
própria profissionalização. Ignorar os faze-
res ordinários, explica a autora, incapacita
particularmente os professores no começo
de carreira. Aquilo que o professor faz na
escola não tem estatuto no discurso de
transmissão do saber profissional gestado
na instituição escolar, é largamente ignora-
do pelas instituições de formação, que, ao
longo de toda a história, estão menos pre-
ocupadas em transmitir as táticas elemen-
tares que em anunciar a renovação das
condutas pedagógicas ou didáticas.

2.6  Gênero, raça e etnia

A produção de conhecimento nos
três trabalhos sobre gênero, raça e etnia tem
sido influenciada pelos efeitos da femi-
nização ao se organizar e realizar o traba-
lho docente no cotidiano da escola (CAR-
VALHO, 1996); pela articulação entre iden-
tidade negra, cultura negra e formação de
professores (GOMES, 2003); e pela necessi-
dade de valorizar a formação de professo-
res na perspectiva do Movimento dos Pro-
fessores Indígenas da Amazônia (CAVAL-
CANTE, 2003).

O texto de Carvalho (1996) analisa
a participação feminina na educação es-
colar. O artigo aponta que a ocupação de
professora tem significado um dos princi-
pais guetos femininos, do ponto de vista
de participação no mercado de trabalho.
Segundo indica a autora, em 1998, de cada
cem trabalhadores brasileiros, doze eram
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professoras. Ainda assim, critica aqueles
estudos que, ao focalizar a composição
majoritariamente feminina no magistério
associam boa parte dos problemas atuais
do sistema de ensino à falta de profissio-
nalização e de qualificação das mulheres
para docência. Em tal sentido, reclama por
pesquisas que desvendem o mistério da
sala de aula e se proponham a conhecer o
modo como as professoras organizam sua
prática cotidiana, uma vez que se carece
de estudos que possam afirmar que existe
realmente uma relação direta entre falta de
qualificação do ensino e feminização do
magistério.

Gomes (2003), por sua vez, pesquisa
as particularidades e possíveis relações en-
tre educação, cultura, identidade negra e
formação de professores, tendo como
enfoques principais a corporeidade e a es-
tética. A autora, dando continuidade às re-
flexões realizadas na sua tese de doutora-
do, aborda as representações e as concep-
ções sobre o corpo negro e o cabelo cres-
po, construídas dentro e fora do ambiente
escolar, com base em lembranças e depoi-
mentos de homens e mulheres negros en-
trevistados durante a realização de uma
pesquisa etnográfica em salões étnicos de
Belo Horizonte (Minas Gerais). Foram en-
trevistados jovens e adultos na faixa de 21
a 60 anos. Segundo Gomes, durante os
processos de formação docente, os profes-
sores têm contatos com reflexões que dis-
cutem as representações construídas na
sociedade sobre o negro, sua estética, sua
ascendência africana e as formas como
estas se misturam com situações de racis-

mo, discriminação e preconceito racial.
Sendo assim, o campo da formação de pro-
fessores deverá abrir-se para dialogar com
outros espaços em que negros constroem
sua identidade, por intermédio do estudo e
da leitura sobre a relação corpo, cultura e
identidade negra.

O artigo de Cavalcante (2003) ex-
pressa a necessidade da valorização de
professores indígenas, de acordo com a
ótica, os interesses e as necessidades do
próprio movimento indígena e tendo como
referencial a autonomia indígena. Aborda,
especificamente, o Conselho dos Professo-
res Indígenas da Amazônia (COPIAM) e
seus esforços em construir uma política in-
dígena para a educação escolar. O texto é
construído com base em análise de relató-
rios do COPIAM e do depoimento de algu-
mas das lideranças do movimento. A auto-
ra procurou identificar as diferentes concep-
ções de formação explicitadas pelos parti-
cipantes dos treze encontros anuais reali-
zados pelo COPIAM; assim como os
princípios elaborados coletivamente ao lon-
go da trajetória histórica deste movimento.
Cavalcante conclui afirmando que a esco-
la pode tornar-se um instrumento decisivo
na re-construção e afirmação das identida-
des sociais, políticas e culturais dos povos
indígenas. Para tal, entretanto, urge que a
escola tenha clareza de seu projeto político-
pedagógico. Nesse processo, é imprescin-
dível que o educador indígena conheça seu
papel como agente político-cultural e, para
isso, é preciso que se invista em programas
de formação profissional continuada.
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I I I Considerações finais

A primeira conclusão a que se chega,
depois de um estudo dessa natureza, é a
forte presença feminina nas pesquisas so-
bre a formação de professores, seja na con-
dição de sujeito de pesquisa ou como pes-
quisador. Vinte e nove, dos quarenta e dois
autores envolvidos nos 38 artigos analisa-
dos, são mulheres (76,31%).

A segunda conclusão tem a ver com
a forte presença de professores universitá-
rios na realização desses estudos. Dos 38
artigos, 37 foram elaborados por docentes
do ensino superior (97,36%). De maneira
que são professoras universitárias, em sua
imensa maioria, as que estão produzindo
conhecimento sobre identidade e profissio-
nalização dos professores. Tendo em conta
que as mulheres estão em desvantagem
na docência na educação superior em re-
lação aos homens (em 2004 eram 128.695
mulheres, enquanto os homens eram
164.547), elas, proporcionalmente, escrevem
bem mais que eles sobre formação de pro-
fessores. Talvez isto se deva ao fato de que
as mulheres, ainda sendo minoria na uni-
versidade, são maioria dentro dos cursos
de Pedagogia e nas licenciaturas, lugar
onde é mais freqüente essa modalidade de
pesquisas.

A terceira conclusão está associada
à universidade e aos professores da educa-
ção superior. Se bem é verdade que as pes-
quisas sobre identidade e profissionalização
dos professores, em sua grande maioria, são
realizadas por docentes universitários, tam-
bém é certo que a análise da docência no
terceiro grau chama a atenção pela sua

quase total ausência. Os professores uni-
versitários não se sentem à vontade para
escrever sobre a profissão professor univer-
sitário da mesma maneira que são sensí-
veis com a profissão dos professores da
educação básica; quando é tempo, segun-
do Tardif (2000), de já começarem também
a realizar pesquisas e reflexões críticas so-
bre suas próprias práticas de ensino.

Um conjunto de seis sub-temas ocu-
pou lugar de destaque dentro da temática
identidade e profissionalização docente nas
pesquisas educacionais divulgadas no Bra-
sil na última década: São eles: 1) as condi-
ções de trabalhos e papel social do profes-
sor; 2) o perfil do professor; 3) as histórias
de vida de professores; 4) os saberes, as
políticas, as concepções e as experiências
de formação; 5) o papel da pesquisa e das
novas tecnologias na formação de profes-
sores; e 6) gênero, raça e etnia.

Sobressaem os estudos que abor-
dam a relação entre a qualidade do ensino
e o baixo status profissional dos professo-
res, a baixa remuneração salarial e o au-
mento excessivo da carga de trabalho dos
professores; o aumento no número de ca-
sos de professores com transtornos psíqui-
cos como conseqüência do alongamento
da jornada de trabalho para conseguir um
complemento salarial e da falta de segu-
rança que a violência e a falta de autoridade
tem provocado no interior das escolas etc.

Se bem é verdade que a profissio-
nalização dos professores passa pelo pro-
cesso de construção de um conjunto de sa-
beres que lhe são necessários (TARDIF,
2000), também é certo que a experiência



72 Roberto Valdés PUENTES. Identidade e profissionalização docente: o professor...

vivenciada pelo professor na sala de aula
é um elemento fundamental para sua
profissionalização (CHARTIER, 2000).

Finalmente, várias pesquisas anali-
sam os elementos positivos, na profissio-
nalização dos professores e na melhoria de
suas condições de trabalho, de projetos de
parceria entre a universidade e as escolas
de ensino básico que ressaltam alternati-
vas metodológicas, tais como a pesquisa-
ação colaborativa, porque geram oportu-
nidade de exercício de práticas pedagógicas
inovadoras.

Notas
1 Periódicos consultados: Ación Pedagógica; Cader-
nos CEDES; Contexto Educativo; Caderno de Peda-
gogia; Revista Educare; Revista Iberoamericana de
Educación; Revista Mexicana de Investigación
Educativa; Revista Colombiana de Educación; Revis-
ta de la Educación Superior; Revista Interuniversitaria
de Formación del Profesorado; Revista Portuguesa
de Educação; Revista Portuguesa de Pedagogia; Re-
vista Educação e Pesquisa; Revista Perfiles Educativos;
Revista Electrónica de Investigación Educativa; Re-
vista Tiempo de Educar; Revista Latinoamericana de
Estudios Educativos; Revista Calidad de la Educación;

Revista Digital Umbral 2000; Revista Brasileira de
Educação; Revista Perfiles Educativos.
2 O levantamento da produção sobre educação rea-
lizada na América Latina (1980-2003), na perspecti-
va do estado da arte, disponível na Base de Dados
da REDUC, ficou sob a responsabilidade de J. P. da
Silva Faquim. A análise das pesquisas sobre forma-
ção de professores realizadas no continente, no
período de 1980 a 2004, disponíveis na Base de
Dados da REDUC, foi feita por Z. L. V. Franco. O
estudo dos artigos publicados em periódicos nacio-
nais ficou sob a responsabilidade de A. J. de Almeida,
A. Quillici Neto, O. F. Aquino e R. V. Puentes. O exa-
me da produção divulgada em revistas ibéricas
(Espanha e Portugal) foi desenvolvido por R. P. Pinto,
R. V. Puentes, O. F. Aquino e J. C. Rothen. A avalia-
ção dos artigos divulgados em periódicos latino-
americanos ficou sob a responsabilidade de  A. C. B.
Finser e F. F. de Sousa.
3Os 23 trabalhos restantes, distribuídos segundo os
descritores: formação inicial, formação continuada,
práticas pedagógicas e estudos do estado da arte,
são analisados no texto, PUENTES, R. V.; AQUINO, O.
F. QUILLICI NETO, A. O professor nas pesquisas edu-
cacionais brasileiras: um estado da arte (1993-2005),
publicado nos Anais do VIII Seminário A produção
acadêmica sobre professores: um estudo interinsti-
tucional da região Centro-Oeste,  promovido pela
Faculdade de Educação/FACED, da Universidade
Federal de Uberlândia, realizado nos dias 19 e 20
de abril de 2007.
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